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Assim que a Lua começava a brincar 
com as suas amigas estrelas e todos os meninos e 
meninas atravessavam sossegados o rio do sono, uma 
sombra escondida saía sorrateira de casa, com a clara 
intenção de não ser descoberta. 

De passada ágil e silenciosa, avançava pela noite. 
Quem seria? O que iria fazer? Iremos certamente 
saber mais tarde. Para os menos experientes 
nestas histórias, fiquem desde já a saber que  

só no fim é que o mistério é revelado 
e solucionado.



Era tempo de férias e o Pintas passava os dias na 
companhia do seu amigo Charlie. Era com ele que 
partilhava aventuras e brincadeiras: faziam cabanas, 
brincavam aos índios e aos cowboys, jogavam às 
escondidas e ao berlinde, faziam corridas pelos regatos 
que atravessavam os campos e montes, com barquinhos 
feitos de cascas de pinheiro, e jogavam uma espécie de 
hóquei-na-horta com os pés das couves-galegas. 

Um banco de jardim rapidamente se tornava uma baliza 
intransponível; um graveto logo se tornava um florete 
do mais fino aço; uma vassoura esquecida no jardim 
deixava logo de varrer e obedecia às ordens de um 
cavaleiro medieval; um vime e um cordel tornavam-se 
de imediato num arco e flecha nas mãos certeiras destes 
Robins dos Bosques. 

Nada tinha manual de instruções, mas também não era 
preciso.


